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PREFACIO.

gado. 
José Ferreira Condé, escri1or jcrnalista e advo­T anta inteligência, alem do dom poético era Caruaruense amigo, amava este seu berço natal, que eCaruaru. Foi a terra que primeiro o viu no mundo, e os

primeu-os passos da vida deu no coração de Caruar11, por 
isto hoje esta c,ídade chora porque flio ouce mais suavóz, 'não sente seus passos e não tem mais aeu rastro• neste pedaço fie chão tão querido.

F.oi escritCf' de varios livros, os quais de muitaaceitação pelos br.asileiro. Alem de outros José Condé • foi um dos maiores vultos filhos de Caruaru. 
Bela tem�, mais bela seria se ·tivessemos vivo

ao nosso lado, o nosso José Condé. E mas o lempo o
levou e 11�0 o irará jafrfais, só a recordaçãQ e a saudaàt.



estarà conosco ao envêz daquele jornaHsta. Belos são 
es livros que escreveu, maravilhas deixou escritas em: 
Como uma tarde de dezembro, Um ramo para Luiza, 
Terra de Caruaru, etc. Qualquer sentimental ao ler es­
tes livros ou visitar a Casa de Cultura josé, Condé vérá 
objetos de uso pei,soal e fotografia sentirà infinitas saudades. 

Certa vez, visitando ·a ·esta casa vi tudo aquilo 
senti uma incalcul aval vontade ele tê-lo perto de mim para 
dar-lhe os parabems, nota. 10 apert�r a sua mão abraça-lo 
e dizer • Pra casa da cultura José Condê não morreu • 

Sei que· e]e par1iu, mas não mcrréu. o imortal 
e saudoso J0SE C0NDÉ. 

,Wandeleide Cr4stovão 

Maria do Carmo Cristovã<', Cavalhe1ra benemereta da • 
ordem dos Cantadores e Jo�é Severino• Cristovão 
cavalheiro benemerito aa Literatura de Cordel,. 

�ndereço Rua Mem de :Sá. . 335.·,. 1 Barri:o 
lndianopolis Caruaru PE. 
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J- Agora neste momento
Primeiro se Deus quiser
O poata Ccistovão 
Convida sua mulher 
Para descrever a biografia
De José ferre ira Condé

M- Meu bom amigo Cristovão
Eu aceito o convite seu
Para falar de um escritor 
Que Caruaru perdeu 
Mas para a casa de cultll'a 
Jose Condé não morreu 

J- Vamos gravar uma fita
Com este dom que Deus nos deu
Falando de um escrito,
Que Caruaru perdeu
Mas pra casa da cultura
José Conde não morreu

M- Em 23 de Outubro
A data que o escritor nasceu

De mil novecentos e dezoito 
Sei que não é errg meu 
Mas para casa da cultura
Josê Condé não morreu
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J- Em vinte e sete de setembro

Sei que não e erro meu 
Do ano setenta e um 
O J:irnalista faleceu 
Mas para casa da cultura 
José Con:lê não morreu 

M- Ê na rua mestre Pedro 

A casa que ele nasceu

Na capela maravilhosa
Aonde o mesmo faleceu
Mas pa,a casa da cultura
José Condé não morreu

J- João Josê Condé
O nome do genitor seu

· Ana Ferreíra Condé 
A mesma já faleceu 
Mias pra casa da cultura 
José Condé não morreu 

M- Já esta desteorada
A casa que ele n11sceu
Na mesma existe uma placa
Não sei se alguem já leu
Mas pra casa da cultura 
José Conde não morreu 
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J- Eu conheço a residência
Aonde o escritor nasceu
U.a mesma uma placa indicativa
Quantos livros ele escreveu
Mas pra casa da culiura
José Condé não morreu

M- Com a senhora dona Chiquinha
O alfabeto ele leu 
No grupo Jose Leão 
Terminou o p(imeiro seu 
Mas pra casa da cultu,a 
José Condé não m. rreu

J- Do saud,)so vulto
O povo não esqueceu
Treze importantes livros
O jornalista escreveu
Mas para a casa de cultllfa

Jose Condé não morreu

M- Da casa no trezentos
Sei que .-.ão é- erro meu
Ele sentia sau1fade
là bri·ncou muito e correu 
Mas para casa da cultura 
José Condé não morreu 
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J- Terra de Caruaru 
O titulo de um lívro seu 
Como uma tarde de de�embro 
Foi ele quem escreveu 
Mas pra casa da cultura 
José Conde não morreu

M- O seu jornal manuncrito
Ele mesmo escreveu 
Mauro Mota e Àlvaro Lins
No Recife ele conheceu 
Mas pra casa da cultura 
Jose Co.ndé não mor,eu 

J- Historia da cidade morta 
Muita pessoa já leu
Foí outro importante livro 
Que o bacharel escreveu
Mas pra casa da cultura 
José Conde não morreu 

M- No ano de 29 
Quando seu paí faleceu
Transferiu-se para o rio
�ssim alguem escreveu
Mas pra casa da cultura
José Condé não morreu
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O livro dias antigos 
Foi ele quem escreveu 
lambem ondas servagem 
foi outro trabalho seu 
Mas para casa da cultura 
Jesé Conde não morreu 

M- Com a morte do seu pai
Na certa ele intristeceu
Enlutou seu coração
Mesmo assim aconteceu
Mas pasa casa da eu.ltura
José Condé não morreu

J- Caminhos na sombra
E do autor que faleceu
No mesmo elé mostrou 
Os conhecimentos nus 
Mas pra casa da cultur-a 
.José Condé não morreu 

M- João Elisio Condé
O nome de um irmão seu 
Q e o levou para o rio 
Oepois que seu pai fal&cei.
Mas pra casa da cultura
.José Conde não mor.reu
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J- As chuvas tambem 
Não sei se alguem já leu 
Outro importante volume 
Que o jornalista escreveu 
Mas pra casa da cultura 
JJsé Conde não morreu 

M- Foi interno em um colegio 
Não sei sa foi 90sto seu 
No ano de 34 
Assim alguem escreveu 
Mas pra casa da cultura 
José Conde não morreu

J- Caoo de açucar brasileiu 
Foi ele quem escreveu 
Hoje Caruaru chora 
Pelo o escritor que perdeu
Mas pra casa de Cultura 
José Condé não morreu 

M- Fez ginasio e científico 
Mesmo assim aconteceu 
Fez vestibular da direito 
Foi aprovado e venceu 
Mas pra casa da cultura 
José Condé não morreu 
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J- Um ramo para Luiza 
Sei que não é erro meu
T ambem o riso da noite
Foi ele quem escreveu 
Mas pra casa da cultura 
José Conde não morreu

M- Em Niteroi trabalhou 
Tem ele nunca perdeu 
No ano 45 
Seu primeiro livro escreveu · 
Mas pra casa da cultura 
José Condê niio morreu 

J- Cerveja sonho e amor
Conheço este livro seu
N;oite con1ra noite
f oí o ultimo que escreveu 
Mas pra casa da cultura 
José Condé não morreu 

M- De 45 a 70 
Treze 1ivros escreveu 
No ano 71 
O escriter faleceu 
Mas pra casa da cultura 
Jose Condé não mor,eu 
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.J- De acordo cc.m a biografia 
'O poeta descreveu 
Os direitos . autorais ' 
E·Íe deixou para os seus _.; 
Mas pra casa da cultura 
José Çondé não morreu 

M- Ainda com pouca idade'
O bacharel faleceu
Hoje só resta a saudade
Em todos que o conheceu
"'1as p•ra casa de Cultura
José Condé não morreu .

J- Do renomado bacharel
Caruaru. não esqueceu
O homem do amarilã
Vem pesquisar.do 
Os livros seus 
Mas pra casa da cultura
José Conde não morreu
Objetos' de uso pessoal do

· Saudoso Escritor
M- Fui a casa ca culti:ra
Em um lindo fest:val
Visitei a bíolioteca 
De um escritor imortal
Vi todos os seus objetos
Oe uso pessoal

J- Sou poe�a de nascencia
Tenho muita esperança
Seus obietos de uso pessoal 
Dando uma demonstração
Do retrato da vida
Todo espalhado no chão

M- íVi coisa pra todo lado 
Meu coração ficou triste ·
Sá entra lá quem fôr rorte
Quem fôr frac·o não ressista
Ví os oc\Jlos que ele arranjou·
Quando foí a moçi!bique 

J- Todo presente na vida
Tràs lembrança do· passado
Vi na biblioteca
Seus objetos guardados
Em l.ugar da· pessõa · · 
Do escritor renom ade 

M- Do saudoso escritor 
Eu vi três gravatàs pretáa 
Vi. o. perte ,. ;e_' a, car,e.ifa. 
Um lanço e :uma caneta
VJ .. seus·· dádÔs briogr,aficos
ó entro. de unias· gavetas 

J- Como o dom da poesia
Que vem .. do criador
O poeta se�pre descr.eve 
As coisas _ qu!:l observou 

Objeto_s_. d�·· saudoso 
f:scritôr que, ·�e passou 
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M- Quando vi seus objetos 
M3 vaio a mel 1r;conia
Quard I olhei na par&de
IJi sua fotografía
A frisbza invadi-me 
Acabou minha alegria 

J. Jose Condé veio primeiro
José Cristovão pro derradeira .. •
O 1,1ltimo pesa no rosto 
Daquele que vem primeiro
Isto e geralmente
Do Brasil ou estrangeiro 

M- A todos peço perdão
Dízer assim me convem
Me despeço e vou embora
Sam ofender a ninguem
José Condé hoje é saudade'
Um dia eu serei tambem

J. Com este dom que recebi
De Deus das alturas 
Com o mesmo e que eu provo 
Que não sou mal clliatu,a 
Passe esta fita para os visitantes
Desta casa da cultura 

M- Sou poetiza modesta
A minha ríma é segura
Eu agradeço este �m
Ao fílho da ví.rgem pura 1 

E dedico estes meus v:rsos
A tsta casa da cufh:ra
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